EVISTA fecusraaDa ne PormugaL E DO 
ESTRANGEIRO 


ANNO — ouME 1322] 


ADMINISTRAÇÃO 

— LaSnOA. 

jovorão vir acompa. 
laco Antonio dus 


REDACÇÃO — ATELIER DE GRAVUR) 
LISBOA — 48, 
Todos os pedidos 


1 DE ABRIL 1878 


SUA ALTEZA REAL O PRINCIPE D. CARLOS FERNANDO (Segundo uma jbatoçrapáia) 


O OCCIDENTE 


SUMMARIO 


TEXTO. — Chronica oceidantal, por Guitamas me Asrvio —- Ox ultimos amores de. 
Gontho, por D. Mui Amatia Vis tr Canvatto — As nossas gravuras — Eça de 
Queiror, anctor do novo romance «O primo Basil», por Gcmena Jemaeramo — À 
lux, por Mast, n'Anstans — A Escola, por Cánntvo be Fiscnmmnvo — Gabriel, por 
Cuuntovão Ari. 

ORAVURAS. — Sus Alteza Real O prigcipe D. Carlos Formando — Eça de Queiros, 
auetor do novo romance +O primo Basílio» — Bala dos Cisnes so palacio real 
do Cintra — Paleagum da sorra da Estrolia — Pelourinho de Campo-Maior — 
Eutgma. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Nenhuma novidade digua de menção vem hoje perturbar a doce 
soldado dfesta clone 

Os casos dados em Lisboa ma ultima quinzena teem todos um 
earneter tão Intimo, tão singelo, fio vulgar, que é mm vexame quasi 
logar a memoria elles & posteridade? 

Na ordem politica, por exemplo, temos a reforma 
pares, 

Mas a posteridado pegando na camara dos pares da primavera de 
4878, e colejando-a com a da primavera anterior, ha de perguntar que 

lerença ha entre uma outra? 

Nem obega à ue uma fustituição voltada do avesso, como os fraques 
velhos, É simplesmente um corpo de estado com uma gola de velndilho 
reformada, afim de que alguns o tomem por novo. 

A peimavera começou ha oito dias, oflejalmente, aluda. que parti 
ul dom da providencia já estivesse comuosco desde o dia 
primelro de Janeiro. Foi um legado que dezembro nos deixou em tes- 
tamen 


ja cumara dos 


abençoado torrão se elega sempre om mais presteza e mais regula- 
rídudo, Oxalá que em relação ds dos caminhos de ferro aconteceu 
outro tanto! 
o abril so aprosia, as enmpinas encliech-se segipre de rosas 
a ay Dabveitas de gorgelos. É mma espeko de folla do trono feita pela 
providencia nos povos, com a simples diferença de ter multo menos 
rhetogien e mnitos mais núnlios. 

verdade que no fim de contas as fallas dos Hhronos, mo am exa- 
minarmos Dem, tarmbera Ma havemos de encontrar muitos. ninhos no 
fundo, 

Ou canticos da natureza veem muito a proposito, agora que o 
thontro Jyrico solta o derradeiro arranco e trata de empalhar ao mesmo 
tempo as trombotas agypolas, 0 corpo do ballo, os capacetes o ns coris- 
tus, atá À fatura epocha. Entretanto diga-se de passagem que n estação 
Ayrica não se despede sem nos ter dado uma d'squellas noites ruidosas 
aque Já por si constituiram noutros tempos a melhor gloria de S. Carlos, 

Ha algumas noites anmunclon-so o Barbeiro de Sevilha. O publico 
vendo annunolado no eurtaz a peça, n que muitos elumam a obra prima. 
de Mossink, encheu o teatro, e no fim do primeiro neto comaçon a patear 
com furia fazendo acabar espectaculo exatamente por Me terem dado 
o Barbeiro: 

Naturalmente Indignon-se com o comprimento tão Jmprudonte- 
mente fel do programa, Anunclando-sr 0 Harbeiro de Serilha esperava 
talvez que lhe servissem o ar. Godfruy, do Chiado, da mesma maneira 
que quando os governos promettem aquella peça de effeito clama 

fatineção do merierr, acabam sempre com a plangente oratoria 
novo emprestimo, 

O dilletanté do thwatro Iyrico portuguez é mma physionomia a esta 
dl. No seio da plutés do Uhentro de S, Coros corre das tempos rehotos 
este bonto : de que é ella mma das mais entendedoras da Europa, e de 
“que os cantores sa arrecolam mais, 

Emquanto À primeira parte não é leito nflemalo mesm mega sem 
oxporimentar primeiro da seguinte maneiro, por exemplo; Que Vendl, 
Wagner, Good, Mussenet « outros compositores da moda, escreva 
expressamente para S. Carlos as suas operas; que 8. Carlos as julgue 
em primeira mão que depois as obras dos maestros se imponham & 
adniração do mundo com a avetoridade d'este julgamento. 

Ou então que S. Carlos produza do seu proprio seio algumas obras 
primas que nos arrebatam! Sim; que demonio eusta a S. Carlos ser 
Weber por um momento, « compôr o Freisehuts, para experimentar; a 
contento! 

Não Me custava isso moda, e afirmava desta maneira a sua aucto- 
vidade, provando que Unha gento! 

Emquanto do receio que 8. Carlos infunde aos cantores, é mma pre- 
sumpção essa que ninguem amsará contestar, porque é fundada não só 
nos fetos mas tambem nas botas dos dilletanti. Apenas no dia em que. 
se supprimissem as solas do calcado o nosso theatro Iyrico deixaria de 
possuir essa. qualidade suprema, a que dá um tão largo contingente a 
novela dos sapateiros. 

Sim, essa. reputação de severidade acabaria no momento em que 
os frequentadores de S. Carlos fossem obrigados a andar nawplatéa como 
alguns 
palimilhas. 

Depois da novidade ruidosa de que fullámos, a maior além da 


Por fm da conta as estações do ango são aquellas n que neste | 


aguiros do Brazil andam no tombadilho dos paquetes-— em | 


Ajila, o catro Iyrico deu-nos apenas wi novo bailado, El genio dei fori. 
O Genio foi a sr.º Mazeri, à jardineira a sr. Simoni, € o sr. Copini fez 
de demonio. Q corpo de baile restante devia representar as Furias, apezar 
do cartaz ser a este respeito duma genorosa reserva 

O Genio das Ares saindo do calix d'uma grande rosa de papel 
não podia naturalmente dançar tanto à vontade como a sr. do Simoni, 
primeira bailarina, que é uma sylplide com todo o feitio é toda à ueria 
elegancia do genero; entretanto » referido gonio das Hôres tas exorcise 
mos fez no primeiro hailarino que este cabia afinal — tambem fulininado 
um pouco pela luz. eleotrica-—no meio de tãa violentos esgares, que 
fariam revelar pela sua sundo se não estivessemos costuimados & er os. 
tristes dançarinos rolando d'este feitio no som da valsa, a 

Ninguem queira mal por isto aó Genio em que a sr Mazeri se 
disfarçava. 

— Promtelte-se opora comiea em S. Carlos no decurso do mer cor- 
rente. O nossa theatro Iyrico vae mettendo demasiadamente o dente no 
fructo do pecado. Já teve Mabille, vae ter opera comiea; quem subo 
que futuro lhe estará reservado depois d'esta demasia musical? x quasi 
sempro por este caminho que se chega ao palz A'Olenbach, 

Mas por outro Tado este pais esti hoje tão Dem frequentado qué 
não devemos reputar uma grande desgraça ir para Já passar a prima- 
vera: É wma cstação de reerc como Glntr, com a pequena. dilorençu 
algum com-eam e dtalgum champagne em vez do peixe frito e da agua 
da Sabuga. 

—U homem camoleto, m.te Lulgivi o a rainha das aguas são ainda 
as unicas celebridades com que o Ieatro dos Recreios mantém 4 fama 
do sem nome. Agora annuncia-s uma companhia de sarguolla com a 
Zamucols, a celebre murada aigadilla quo ha autos, segundo ouvi 
dizer, passou como um tufão por elma da virtude lisbonenso. É de 
Zomacobs para cá que datam fodas ns preversões rsonhas de que a 
soena portugueza tem sido thentro nos ultimos tempos, Todas aa crea- 
toras estranhas teem o seu precursor, Zomacois foi a Moptista da Pro- 
cio. 

Agora volta de novo, naturalmente com umas algumas virtudes a 
amenos alguma voz, como d'ondinario neontevo. Serk renlmento uma pena 
que lhe tenham acontecido estes dois desastres no mesmo tempo 

— Sobre todos os pequeninos factos que deixo menelonados, tem 
recaido o comnentario da luneta diplomatioa dem. Nattazai, que nos 
visita pola »egunda vez, tormundo-nos especialmente como um asmumpto 

que no fia do anna deve ser editado num elegunto volumo pola ousa 
Dentu, de Paris, Move Hattazzl, escrevendo Le Portugal à col d'oiseau, 
prometto tratar dos costumes, das artes, das lettras, da politica, do toda 
a instltulções malonaes, omflim, Inolualvê da Instituição da roleta, que 
é inmegavelmento uma das mais bem orgunixadas do plz, Esta obser- 
vação da Muro estrangelra faz Justiça À persplonia Ama prinicega 
do espirito, que elegando À Janelia da sua sala no hotel Gentral o atra- 
vessando o Chindo de corrungem, conheceu logo, nºwm golpe de vista, 
e do povo que pretendo estu 


vel dum sabio que estuda os costumes d'uma familia de infusorios. 

Mo Mattazzi neria. roalmento orvel se levasse à ua euriosidado 
até do extremo do tomar nos sous compridos à dolgados dedos prinai- 
pesos algums dos nossos raprosentantos, é da ox progar com allinntos 
num cartão — á munelra do borboletas. 

Era uma dnsidia quo mem as moriposas, mem o sr. conselheiro 
Arrobas, Te perdoariam jámais, 

Par outro lado erm tambem uma colloeção incompativel com os 
olegantos e arelinados versos da aotora da Cara Patria, 

=—A ebronica tem Já agora de acabar assim. À primavera 
um.* Rattazel foram as duas musas à quem o mais obscuro dos ehro- 
mistas deveu hoje não passar pola maior das decepções em frente dos 
sens compatriotas. Proteston que não tina nada que dizer, é vin-se 
realmente arriscado a ter de cumprir o seu programma 


Gumuenaa 'Azevino. 


ato — 


OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 


TIT 


Dos dados que ahi ficam assentes deriva como consequencia natural 
o caracter de Goethe. Eshocemos-lhe rapidamente os pontos mais cara- 
eteristicos, seguindo a successão logica dos acontecimentos da sua vida, 

Comprébende-so ip? m'esta vída a paixão só póde oceupar um logar 
secnndario; apparecerá de certo como elemento indispensavel que é, mas 
apparecerá para ser primeiramente estudada e depois vencida, 
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A preocoupação incessante, a lei dominadora que o poeta estabelo- 
Sem transparece ao princípio como um systema, e vae pouco à ponco 
“onfundindo-se com as forças expontancas que impera afelle. 

Primeiro um exforço voluntário, uma lucia aceesa é tenaz da vom- | 
tade, depois um habito que euraiza, creses, avulta, e ao qual a natureza 
“o subordina incouscientemente. 

Avila de Goethe divide-se distinetamento em tres periodos diversos. — 

O primeiro de elaboração confusa e escandescente, o segundo de 
lueta aetiva e feennda, o terceiro de completa pacificação interior e de 

brio Intellectnal.| 
dos vinte annos de edade, Goethe sentia agitarem-se surdamente 
sua alma os elementos tempestuosas, que durante longo tempo Lrou- 
n convulsionndos as sociedades o 08 individuos, o que haviam de 
tor 4 inevitavel explosão vuleaniea na revolução franeeza, já pressentida, 
senão vatioiuuda, por todos 0 espiritos. 

Nefinís-lho to. coração 4 seiva indomavel « intacta, achava o des- | 
equilibrto nas Instituições « nas almas, Incerto nas aspieições do futuro, 
dtrseguido pelas alucinações do suicidio, à ponto de saiam por mais 
dum 


vot, como elle proprio o confessou dapais, o modo de morrer 
im the hugh Noman fashion? experimentando um violento capricho por 
wita, d'vasas mulheres — visões minerosas e sunvissimas, que o seguem 
ati & morte como um cortejo radioso — inackivo é quereudo ora exercer 
a netividado que o devora, ora achar no anlquillamento 0 absoluto re- 
pouso, Goethe quasi vencido na Iuela interior, mostra o primeiro syra- 
Ploma decisivo. da sua estranha força. 

Gutro qualquer succumbéria na oriso violenta, ou delxor-se-la arras 
tar som defeza por ut ou por outro dos contradiotorios Impulsos que 
area combatiam. 

Gioutho oria mma dlgura. tmaginaria, compendia well todos os tar- 
dneutor que o prosa, esta fi a tm os Dhenomanos Pesohologioos 
de que a sum alma do Hueatro, e levando dx consequencias extremas 
us paixões qua analysa, fecha o sou Hivro com o suicídio do Teroe, 

Matando Werthor, Goethe realiza tum milagre: mata o sem pó 


A dlotomação ala meme de fogo que prostra Tavado em signo o la 

imentavol nmanto de Carlota, afugenta subitamen 

perseguem e povoata a imaginação de Goethe, 
Mojo uão ba ninguem que entenda a declamação do Werthor, ae | 

mam apostrophos. vebementos, o nem acutimentalbamo piegas; ado ha | 

quem ve Interamo pelas fatias de pão com manteiga, que eram no fa 

ala contas o supremo triumplho de Lolotte, 

Tudo Isso parou de moda, como passou do 


prio. 


mi 


soda aquello lybrido | 


trago, felto dum fraek azol o atum colteto ubsarello, que tio celebre so | 
tomon em toda a Europa. 
"aquello tempo comtudo, no aparecimento do livro que do então. 


paira ch, tem, tido suocessores mais om menos logitimor, douto Rand, atá 
Antony, desde. Jacopo Ortls atá Rolla, responde a jovem Allemanha com 
um longo brado da enthuslasno e de sympathia, 

O poeta no traduzde au suas sensações Individuaos, sonhos mostal- 
asicom do intinlio, impetos doentia para o Ignorado, dara uma voz o uma 
forma no que pairava então confusamento em todos os expiritos. | 

O anal de que elle padeola ora o da sua geração. 

A melancolia inquieta de Warther, emplideia a fazla pender 
amelom mfliaro do Frontos Juvenis. 

A ulasão do gento não é tulvez mais mada, do que a faculiado do 
Sugar vibrar dentro do sua alma a alima do seu seculo, de interpretar 
com a voa polenta o grando irola nuguoio dos abeenros: 

Pol tal o sobresalto o a Impressão violento e profunda cansada 

pelo Worth, que mais d'um entre os. que o leram, recotibecendo-se 
atraves dollo, 0 Tito até ao suleidio, 
Mala tarde o proprio Ganho fok obrigado a combater com as armar 
da pu vigorom razão a epidemia de sentimentalitado o de morbida 
ternura, que o livro do «ua mocidade desencadodra violentamente sobra 
a mystioa Allomanha. 

É esta garalmento a lei das relações reelprocas, que existem entro 
os homens de talento superior e 0 tempo a que allos pertencem o do 
dual são os interpretes supremos, 

O que elles (raduzem exagerando-o. nm ponco segundo as esigen- 
cias Inovitaveis da distancia o da perspectiva, vem ser mais tarda 
ultrapassado ainda pola realídado, que depois do reconhecer-se na piti- 
tura, tola em elngheaa Molmento nos essgoros da floção. 

Considerada a esta luz, tada púdi trazor mais estmagudora respon- 
sabilidade que à missão de que se investem os ervaores dslmas, aquel- 
los que na phrase realista e expressiva do Balzae fazem concorrencia 
ao estado eleil, 

Com n publicação do Werther e n produsção do Goetz de Berlin. 
ngens o sem drama gothico e Shkespereano, Goi 
Tundamente versao na história, na Jurisprudencia, 

ma arehiteoturm, o em quantos mais conhecimentos atrai 
teu espirito avido do saber, uchava-se polo. consenso unanhmo do sa 
pala o nela expontanea vascalagem da Enropa elevado à soberania fu- 
tllerial o a Lempo, 

missão exercida durante largos amos por Voltaire e exereid 

principalmente, embora ns calma a desvirtnatsem, em prol dos 

Feitos + da indepenilencia do espirito humano saé, sem passtr por ontro 

poder intermediario, tomar as mãos de Goelhe nm nova aspecto, mais | 

Srganisador é menos pratico, mais abstracto e menos militante. | 
O sereno amor da Arte vaé ocenpar o logar que aos olhos de Vol- 


1 Shkepeare. 


laire oocupava o amor da liberdade política e religiosa pela qual ello 
tão denodadamente combateu. 

Desta diferença fundamental se originam todas as diferenças, que 
separam nos elfeitos dois poderes e duas influencias identicas no fundo, 

Abre-se aqui a segunda phase da vida do poeta. 

Goethe, vencida soberbamente pelo trabalho e pelo esforço mental 
a sua primeira Juca, estuda-se, aprecia-se, mede ns suas forças, t co- 
meça por empregar em si proprio os processos de jnvestigação q de 
erilica que voe applicar aos homens e às cousas, 

Epoca de meditação entrecortada aqui e ali de recabidas subitas 
nos arms que se pretendem renegar, superior à que a antecede, e á que 
vao seguir-se-lhe; mis luana porque é mais combatida, 

Accentoa-e.0 antagonismo entre a vontade do homem e n acção 
involuntaria dos seus instintos. 

A Ineta é incessante mesmo quando invisivel. 

Cada passo de Goethe é nºoste caminho am. verdadeiro trivimplio. 
Os combatos travaidos pelo seu espirito, u curiosidade fusacinvel cat 
sue elle Tuterroga o myslerio universal que o envolve a que o irrita, 
as duvidas que o assaltam dolorosamente, as lorns em qua o nada hu- 
mano lho apparese como uma tent desalento, tudo Isso está 
consubstanciado sob uma fórma Wumortal ta primeira parte do Fausto. 

A ironia de Meplistophelos é uma das faces da extranha transfor- 
mação porque a natureza do poeta vao passand 

O mal Iueta, com q Dem, Has nei w outro vencerá. 

Aproxisma-so o momento em que u personalidado de Goethe vao 

ins contradicto- 


desligar-se inteiramente necentuada o livre das influenci 
Crlas que a disputam. 
da topoeira o 


U Goeth ltimia phase, o Gootho pantheista que q 
polo do enigma sob: 
toblema famolvel que 


em e dó mal, 


no traduz para 0 homem soh a dupla aspecto do 

Par elle, ambos são egualmente int ve como phenomenos 
psselologloos e esunlmente indiferontos de moraos. 

Visto a uma luz verdadeira ou 4 uma luz Falsa o Hm que ella sa 
propor está plos 

Nenhuma 
umoehina per 


lonar da 
ervlr-lho 


cães, 
Como fio, indiTerente — quast esquecido — passa nove an 
som de sum mãe, sem tr vê no entanto é sua sale 

de Delas o Interessa enloria dus martyros 

» ue; amante, bobe a longos hanistos a 
ação mos Tubo. emp los das suas fuúatlcas escravas, só para 
anbmar do chamina Iminorredoira a alma das Alas de seu gonto; 
homem assisto no tremendo esphacellamento de que o se tempo fot o 

entro com uma attenção eurlosa, satisfeita we lenevola, 
vo indigna e tambem não aprova: estuda. 

As revoluções a as tempestades vão para alle phenomenos deutl- 
com, a morte o a vida são resultados da mena led, ns plantar o 0% 
homens amereeemalhie a mesma Investigação tranquilia e puclento, 

lo Ie morre a a aeolho ema Ei com genoira val 
q los Augusto, o em principe, o sou amigo, o 
o ndsirador nato, Aecio to OVA Sea toa e 
Jontava com elle um eirenlo do amigos, que lodos tren do 
dv adesespero de Goethe, Elle ouve com a sua Impascibilia 
vel a noticia funebro, o dig; | horrivel, fullomos de 
ado a Jantar. 


sito um dia 
SE a atravez, todos 04 
e que n revor que cotmprelie 
no faltava O coração ao ermador do Fanta,” 
Como sempre que so trata de sentimento, deixa-se passty 
mento amar. 

Às vezes mma palavra fria, uma manifestação de anstera 
dito foconselonte de supremo orgulho, mostram ella a De 
nenr vs cultos que pira, 
ndo a Goethe, diziu-lho; 

e toca do mnlto perto, o qua 


m 


ha de cansar alegria, 
Nesposta de Gonlhe: 
— Não faço Dem idêa do que seja uma surpresa 
acolherei bem a sua, Não está no men destino a possibilid) 
rar Jámals um beim tnieo, imprevisto, um bem que 


Não iuoporto, 
a de encon” 
não tomba 


toda suscaptihi- 
stus e outras erueldades, o 


pentoar, 
Os ontros mão foram como elo indulgentes. Tenler, Jacobi, Me 
o propelo Wieland enfarech ão raro, comtea essa. Erieta Innvessi- 
xelque hoje ainda eim que estamos della, nos gela o 1104 
assombra, embora to da vida do poeta vejamos mais clart- 
mente ax camsas aque a determinam e ns clrcumatancias antentantes 


que a dleseulpam. 


a aecusação eloquente com que Hondo verherava um dia 
erença de Goelhe, a contemplação perpelhia de si mesmo 


em que elle viven absorto o encantado. 


De Manta Anata Vaz Di CAuvAtiiO. 
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as 
NOSSAS GRAVURAS 


O PRINCIPE D. CARLOS 


solene” praticado agora pelo 
principe D. Carlos mereoo ficar 
registrado, ao menos como uma 
promesen. 

Promessa solemne do que 
exercendo um dia o cargo da 
realeza, dará no paiz, como oxem- 
plo de Té monarohica, o seu pro- 
prio respeito pela soberania po- 


e dá hoje 0 re- 
ato do principe D. Carlos Fé 
indo, herdeiro presumptivo da 
rôa de Portugal, que ha poucos 
depois de completar a edade 


SALA DOS CIENES NO PALACIO REAL 
DE CINTRA 


mento, 
camara dos pares, juramento de 
fidelidade à constituição política 
do estado, em conformidade com 
us presoripções da 1 3 
Filho do sr. D, Luix te da 
sr D, Maria Pia de Saboya, neto 
dois reis heroicos, de doi 
udilhos ilustres d 
Pedro tv é Victor Manuel, o 
principe tem nas vi 


Pelas muitas recordações hi 
toricas que a elle ostão ligadas, 
o palacio real de Cintra é uma 
das mais notaveis edificações do 
nosso palz. 

Mandado. construlr por D. 
João 4 na villa de Cintra, sobre 
das ruínas d'um aleacar arabe, foi) 
continuado por D. Alfonso y e 
D João m, ooneluindo-o Ds My 
nuel, no qual bem podorinmos 
emma, em ver do Afortunado, 
o Bdificador, polan. muitas con. 
truiçõoi que emprehandou ou que 
conclui reinado, como 
se vê ala espera armillar exoul 
pidia om tantos monumentos tu 
clom 


que vão correm 
numa tmogistr ja que 
dura da sobera- 
mta popular. Ox principes Já não 
herda 08 povos, Os povo é quo 
* ese ammentam oa hombros o 
anto «arminhos, aymbolo 
elevadas funoções magostat 
que são chamado 
É provavel q 
Jovem pelncipe, tonta sido eda- 
do nestes principios que repre- 


de Cintra, com 
nto dh fufluqnola 
do arabe em virtude à 

ficação ser amoldada, he 
sobre que foi levantado, é ainda 
asslam um dos raros ypos 
comstrueção elvil do porlodo 04 
val, exintontos no nosso pais, ae 
attcndermos a que de ordinário 


sentam sé. por xl ta dus tais ESA DE QuesmoZ (late da sr meu — O primo Banho do golo predomina qual nem 
erandiosas conquistas do pensa and as pirão pre nos monumentos. religious 
ento molar. Tevantados pola pledada dos reis, 


| ema obediencia no sentimento o nos fl 


A aula das einen, der que bojo 


aham. 
nça dos povos, o 


es da opoca. 
a AEPANIUTA, He não Lo 


das que 04 Juramentos politicos nem sempre até ojo 
do os compromissos dos rele  oupo 


SALA DOS CISNES NO PALACIO REAL DE CINTRA (Desta do 3, Distas, mundo uma photogenphla do ur Marra) 
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PORTUGAL PITTORESCO 


AS 


2 


Ali nho 


INVERNO. — PAIZAGEM DA SERRA DA ESTRELLA 


Den da ML do Mas, ego 


ponto de vista artístico, pala sua decoração interna bastante original. 
São tambem muito notaveis outras salas do palacio, 
aula das pegas, a das armas o a da audiencia, bem como o fogão de baixos- 
relevos existanto no palácio, e que muitos altr 
Não devemos esquecer ainda a pequena sala no rez-do-o 
por tor sido durante oito anos a prisão do desventurado rei 
é ma qual se podom ainda hoje ver assigualados no Tadrilho os passeios. 
do legendario monarcha, 
Opportunamento reproduziremos tambem pela gravura estas salas, 
aonde se respira aquele poclico perfume das tradições, que são a me- 
mora dos povos, 


INVERNO 
PAITAGEM DA SERRA DA ESTRELLA 


À gravura que hoje damos é reproduzida d'uma primorosa photo- 
raphia da colleeção que o distinoto photographo amador, o sr. Carlos. 


ma poetegraghta da sr. Canos Rotas, er 


ade fimportancia bistorios, é comtudo muito notavel soh o | Relyas, env 


à emponção da Hartay 


exposição de Paris, Representa, nºum ponto da sorra 
da Estrella coberta de neve, as ruinas do velho convento que, sol 
invocação de Santa Mariatla Estrella, foi all edificado para. neclisi 

os frades Betuandos, ha mais de sete seculos, sendo principindo por 
Lourenço Viegas, filho de Egas Moniy, o rewdificado em 1880 por 
D. Mendo, ablade de Maceiradio, 

“Pela nossa gravura póde o leitor formar idãa do pitoresco daquella 
região, que vive a vida solyalica e vigorosa da natureza nos primorosos 
cartões do sr. Carlos Relyas, tão apreciudos, por nã 

os, e que na proxima exposição não deixarão por certo de o 
inda mais aplausos para o nosso intelligente compatriota. 


O PELOURINHO DE CAMPI=NAIOA 


O sr. Luiz Vermell, nas suas exonrsões arlisticas pelo nosso pais, 
tem generosamente procurado salvar do esquecimento público muitas 
curiosidades listoricas, entre as guns, a que hoje damos reprodusida 
pela gravura. O pelourinho de Campo-Maior não deixa de ser motável 
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sua elegunte construeção, o que aliás não é raro em muitos d'estes 
eymbolos de jurisdição municipal. 

O pelourinho da villa de Campo-Maior, sobre o qual assenta a 
estatua da Justicá, é evidentemente nm d'aquélles a que Viterho chama 

ou pelourinho com cadeias e argolas, aonde 04 criminonos eram ex- 
postos á vergonha. Este monumento, como muitos outros, entre os quaes 
o pelonrinho de Lisbon, embora tenham aceumolado as funções de 
padrão da antonomia do concelho, com as de poste de ignonomia, me- 
tecem todavia ser conservados e resguandados do preconceito d'un mo 
ismo inconsciente que em muitas terras do reino se tem levantado 
contra elles, 

Da bistoria do pelourinho da « historica e valorosa villa de Campo- 
Maior» nada nos dizem os ehronistas que temos á mão, Vê-se entretanto. 
que é um dos mais eleguntes e mais originaes entre os que ainda exis- 
tem disseminados pelns villas e cidades do nosso pais, 


EE ca 


EÇA DE QUEIROZ 
A MROVOSITO DO NOVO MOMANCE 40 PRIMO HAsiLIO + 


Eca de Queiroz é um Inspirado. Dentro d'aquelle romancista 
uma psthonisa : antes de fazer romancos fez apocalypses, Os contos 
Guzeta” de Portugal, a sua primeita phase ltteraria, não obras pri 
duma phantasta convolha q dosgrenhada. Podem-se dofinir d'osta uia 

<a epilepaia do talento 
A guitarra extravagante e mephistopholloa que Ega de Queiroz 
traadas noso tempo à tiracolo, por elmia da sua Joha de bobesmio, era 


La gultaro dos monte Im 
Au grelót do som imarehe vm sonmo um gra de sale; 


coma di que o grilo. d'arela era substituido por tum grãost- 
nho negro 

ins, na Hevolução de Setembro, a Morte de 
antastlea am que ha paginas 
or e deslumbrante, À critica, ne 
da prosa divoreta o comedida dos ho 
pacotinho e conspieni, 
Marulhos, que se de 
que da do aba 


esordons, que 
ds Trindados, que se confessava, 
orgaulsava 08 suas pandegas domlnguelras, os 
rados, com um bulle do chá, uma Jamprofa 
avos a tor do canála; a crio quando viu appareeor Ega da Quei- 
rop, como uma especie do funambalo o do vidente, fazendo Jogos ma- 
lubáres com um. punhado de seixos é um punhado de estrellas, quando 
o viu saltar por cima das tradições da litteratura nacional, como um. 
Gravoche por elma dum frade, a critica, n excellento critica, a im 
save erica portuguesa começou à riram dela, troço, do 
e houve até quem quizesee vestir-lho uma camisa do força, 
lhe fazer vem chapen alto na fabrica de gilo do Aterro. 

Pol nossa momento que Mamalho Ortigão e Ea de 
curam a mondar d tesoura tidas as orelhas sumptuosas. 
mudo de dois palmos acima das cabeças respectivas. Enfeitarum muit 
vidieulos, soclges — e desembolados, com garrochas explendidas, impre- 
vistas, dtondo salam ds vezes, Datendo ar azar com estrepito, ns oguias 
intemeratas, noburbas, glorlosas das grundos gargalhadas fulminantes, 

Mots torde Exa de Queiroz nubstitutu a espada do toureador pelos 
bisturls do. romancista; perdão, não a mubstituio, transformon-a: da 
pala 6 que no fizeram oe bisturi 

ão cabe nos estreitos limites d'uma columna de jornal a critica 
eireumstanclada e reflectida do ultimo romance dºEça do Queiros. O 
Primo Masílio é um livro extraordinario, a cuja analyse torci de dedi- 


ci Drevemente um artigo especial. | 
O poder do rumancista depende do duas cousas: a fmpressionai- 
lidade imagiuntivas ondo os objectos exteriores se vio desenhar niti- 


damentes como nm elfchd, o a fuenldado de reproduzie em sngulda 
esses objetos com uma justeza incisiva de contornos e uma precisão 
durmondoza de tons, de nuaners, de claro escuro. 

Eca de Queiroz possue num grau intensissimo e culminante a 
primeira destas duas condições — a impreseionahilidade imaginativa, 
Ver uma palzagem é facil; basta tor olhos. Mas ver os agrupamentos 
pittoriecos, ne atitudes das arvores, as manchas do terreno, o Dorho- 

r alegrinsimo da luz da manhã, como um riso infantil, na ver- 
dura homida das hervagens tenras e sadias, nos ramos opulentos dos 

grandes castanheiros frescos o viçosos; ver o murmurio jovial do 
despertar duma bella colina verdejanto numa rosada rganhã de pri 
mavera; as sointillações diamantinas dos regatos, os assobios ironicos | 
dos melros 0 surdir hilariante e myaterioso de mil. vezetações que se 
ueotovelam, que se enlaçam, que se Deijam, que se estrangnlam. cheias. 
duma mocidade Barbara o violenta é d'uma candura ingenva é virgio 
oliver a gula selvagem e primitiva das plantas parasitas a mengu- 
var os-braços vigorosos na fresca profundidade da terra negra e mu- 
trionto: ver as fóres das amendoeiras dam perfume tão casto e tão 
alogre— mm perfume de noivas, pulverisadas dos enxames radiantes das 
» abelhas; vor no meio dos lameiros enxareados, a honhomia heroiea e 
lancolica dos. grandes bois silenciosos, contemplando com o olhar | 


tranquillo e religioso o desluabramento matinal; ver os nevoeiros Im- 
ponderaveis e diaphanos rasgando-se nos pedaços como tunicas de sy- 
plides ma gloria iriumphante dum azul oxigenado « melidroso; vor 
cm sumina o carseter, a alma, a physionomia duma Iella palzagem 
aruma madrugada triumphante, é isso um privilegio rarissino, unios- 
mente concedido & retina imiruculosa do Cori, de Diaz, ou,de Goorga 
Sand. 

Pois bem, lia uma consa ainda mais difeil de photographar do 
que a natureza; é a humanidade, são os sentimentos e as paixões — 
o abysmo. Nas consciencias ha oceanos tenebrosos e profiuidos. Para 
descer Já abaixo, alé às ultimas camadas, até nos ultimos lhuitos do 
pensamento é necessario que os mergulhadores intemeratos, os Colom- 
dos da alma, levem na mão essa Jautera de Vietar Hugo, de Balzis, 
ou de Shakespeare o genio, 

Para pholographar o amor, à colera, o clume, a pertidia, q ava- 
reza, a abuegução, isto 4, para fazer n anatomia rigorosa dos cupiritos 

ão bastam os estalpelos da medíoina, os rengentes da chimica « as 
lezas fuvestigadoras da policia. Qualquer mediocridade ltterarin, 
dligonto e paciento, consegue. daguerreotypar tum determinado Tdi 
vio, um certo individuo, estudando-o, esplonando-o, taehigraphando as 
suas palavras, desorando os ros gestos, O% seus fict, a sua pronuncia, 
coliobitando com” elle, indagundo os mms negocios, a sua futriga, à sua 
ita otima, tuulmente segundos por tola à Tarte como, 1 sombra 
segue o corpo e como Javert seguia Jean Valgoan, É por este processo 
mesquinho o puslilamine que os romancistas. do ogunda ordem che- 
gm a conhecer ou sm personagens, exnotamente corto a ostra pólo 
chegar à conhecer o seu rochedo. Não é fazer tma obra d'urte: é fazar 
um inventar, 

Da mosma fórma que. os grandos gentos setentificos pola. aninlyao 
dos factos elegam & descoberta da Joi geral que os domina, mlim 0r 
eres pola o grandes dramaturgo 6 s Eros rom 
um tarubero pela analye dos Iudividuos à ereução dos (pos subi 
e dmmortaes que são a xyntheso e o resumo da todos os Individuos do 


qua we compõe u humanidade, A lei 1 da o que 
tameu e Julieta d mo drama, a que 0 Fausto é um poesia à 0 que o Pora 
Goriot é no romance. Newton está paihllelo à Shakespeare, 


Ora destas grandos greações gonlaes umas são eternas, Immntavols, 
alistraotas, correspondem a todas as epochas, 4 4 todos 08 palzam, à cla. 
mao Margarida, Prometo, Hambet, Julia, outras alnthedsam 4 
vida da humanhdado nºum determitiado seculo e chamam-se D. Quichote, 
Tartufo, Divina Comedia, o outras, alnda finalmente, representam nºum 
dado periodo, com todas as cemças, sentimentos a aspirações, a vida 
perfeita e condensada d'uma nação eim especial; Os Lusíadas, por exemplo. 

Eça do Queiroz pertence à ordem olovada dos artistas arendors: 
mas como 0x personagens dos sets romances são 
a mnelonalitad 


O consollolio Acnoto é morena Juliana do Prima Basilio, conquanto 
possam a Intiludo, unbversalidade, d'olguns dos typos do 
+ o entanto como poder de ereação, coma força de gento, collo- 
mm Ega de Queiroz a par do auctor da Conísino Hote, do Pere Goriot 
e da Eugenia Grundet, 


romancista porque é no mesmo, 
tempo um grando poota. Tom a analyss e tem a tutuição, A analyro 
é um Misture, ms a detuição & um ralo, A impresstonabilidado ima- 


sinativa do quetor do Primo Basílio 4 tão delicada, tão viva, fão pro- 
funda, edega a sentir com uma tal nftidoz e uma tal mubtiloga mogno- 
tica, 08 sentimentos mais vaporosos o Incorcivels, que du vozos faz 
lembrar os aparelhos de plysioa moderna escrevendo com uma pre- 
cisão fualtoravol as vibrações dos sons om ns ondulações da lug, e ra- 
corda no mesmo tempo ax pequeninas balanças trabalhando na aresta 
dum diamante, duma suscoptibilidado mervoslssíma, e que server 
para pesar as gotas de essencias mais” proclosas ou dos vetianos. mais 
energicos, 

Eça do Queiros, quando não vê a olho mi pão a huneta, quando não 
vê com a hunola poga no imiêroscopio ; na a note é tetcbrosa transfor- 
una-se em tigre, 6 se o olhar felino não é nlnda bastante perspicas, 
transforma-se em vidente, em iluminado, em somnsmbulo. 

Enquanto o estslo, isto é, emquanto no modo de fixar pela pala- 
vra as impressões recebidas, Eça de Queiros, a par dalguns defeitos 


secundurios, tem qualidades verdadolrunento admiraveis. O seu estylo 
prodor uma embriaguez vivificadora como so ostivecsemos respirando 
com energia, a plenos pulmões, uma atmosphora hilariante d'oxigeuio 


puro, Nada de secco, Uallioto, de turinrado. À vida corre amplamente, 
desafogudamente, por todas aquellas paginas como uma selva brutal q 
nutriento pelos ramos herculeos e verdejantes dos grandos platnnos 
frondosos. As phrases coloridas, mordentes, pitloreseas, rompem a toda 
& hora, a todo o instante, como vma bon agua rija e virgial Durbu- 
lando entre à frescura das hervagens, d'uma nascente profundissima. 
Tufelizmente Eça de Queiroz não conhece ainda todos 08 recursos bri- 
Ihantes de que póde dispor, manejada para um espirito moderno, a 
antiga lingua portugueza. Às vezes a sua idéa rebento o involuero que 
a contém. 

Faz lembrar um gigante com wm casaco muito apertado que, estot- 
rando de subito, deixasse ver, juntamente com a camisa, uma muscu- 
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lutura poderosa. Ora na lingua portugueza ainda ha o panno necessa- 
Fio para talhar um fato completo pela medida de Sansão. 
Guenna Jusqueino. 


eso — 


Á LUZ 


Oh, tuz doirada é pura 
Om, luz irmã do amor, 
Espelho é formosura 
Da alma do Senhor! 


' Em di em vejo e abraço 
A voz da ervação 
Cantando pelo espaço 
À explendida caução ! 


Meus olhos que te admiram, 
Dem como a erra é os ceus, 
Ao verem-le sentiram 

O proprio olhar de Deus! 


O con, mal vens na anrora 
Mais alva que a alva 1, 
De purpura colora 

As faces de manhã! 


A torra envolta om gulas 
Mato Della que ns hours 
AÍ, vestia d'opalas 
De perolas e rubis. 


A aves Tamocentos. 
Sentindo 0 ten fulgor, 
Gorgelnm de contetos 
Seus canticos d'amor, 


Ou Iyrios junto do fontes, 
Perdendo o tou clarão, 
Av mas Dollas frontes 
Tnelinaro. para o ehão, 


Eu mesmo se em verdudo 
Sonhel como Jesus, 

Os bons da humanidade 
A tios devo, 6 luz! 


O, eondida alegria 
Espirito do Deus 

Quio anbmas, noito e dia, 
À terra, O mar e 08 cous! 


Adoro-te, partento ! 

E aU levanto us mãos 
Como ant o sncramento 
Ou implices oltrinãos! 


Prinelpio incorruptivel, 
Oh, enndido vestal, 
Que palras invisivel. 
Sobre este Jumugal; 


Lá quando a morte um dia 
Roubar nos olhos meu 
A explendida Narmonia 
Que existe em terra o ceus, 


Seguindo prasonteiro 
A Jei que me conduz 
Mou grito dorradeiro 
Será. por tá, oh luz! 
Maxvtt. D'AnmiaGa. 


= = ssaçes 


A ESCOLA 
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É um lema velhissimo, A idéia porém que elle synthetisa acha-se 
alnda tão distante da sna exueta manifestação prática, que os malores 
engenhos e os muis humanitarios pensadores do presente seculo conti- 
nutim a dedicar-lhe bem logradas horas de reflexão o estudo. f 

Desfeitos e esquecidos os methodos antigos até à teoria de Felbi- 
ger, lodas as atlenções eonvergiram para o grande principio do immor- 
tal Pestalozai: — diseriminar bem as necessidades de uma edade, em que 
au faculdades mentoes não tomam desemeolcimento se não forem bem dirigidas 
€ bem comprelendidas. 


Este principio, cujas primeiras radiações xe projectaram desde logo 
no solo uberrimo da Suissa, na culta Allemanha e ua America do Norte; 
abriu a primeira estrada ao ensino racional do pavo. 

A Europa e a America empenhararu-se denodadamente aºesta nova 
ervzada, que se destinava, não à conquista de wm tumulo, ias à con- 
quista de uma civilisação. Portugal, ma dos povos mais nfastados desse 
movimento, procurou, ainda assim, corresponder-Ihe pelá revolução d 
1820, que em quatorze mezes criou cincomnta cadeiras; pela reforma de 
Rodrigo da Fouscea em 1835, e pela carta de lei de 7 de junho de 1849. 

Alguns destes esforços, cercados pela reforma. rencelonaria de 
4844, e pelas tradicões e apathia do caracter meridional, conseguiram, 
quando muito, elevar a nossa instrueção popular aa nivel da instruoção 
na Mussia e na espanha. 

As estatísticas escolares dos. povos modernos deveriam, para edi- 
Mieação e vergonha nossa, audar-nos sempre diante dos olhos, é nada 
perderiamos ae nos Jogos vlympicos da civilisação, — como à Exposição 
de Vienna de Austria, — não apparecessemos em deploravel confronto 
com o Baixo Canadá, com a Allemanha, com a Frauça, com a Suissa. 

Temos poucas escolas e temos poucos alumnas. É evidentemente 
um mal gravissimo; e, no entanto, se é possivel. a um mal ainda 
mais grave: é a falta de professores « a falta do livros. 

Não ha institutos normaes. Dos homens Zelosos e de reconhecida 
competencia. poucos estão à frente do ensino publico, Para os desfavo- 
recidos da fortuna, a cadeira é uma pequena comnodidade; o profos- 
sorado um modo de vida. 

Na difusão dos livros escolares divish-se, em regra, a especulação. 
particular, à sombra da suneção oficial. Não se abrem concursos us 


Nome modesta, 14 ten- 
ate revolucionario, no bom sentido d'esta palavra 
vas surtindo os seus maturaos efeitos, Refiro-me à Camrttata Ma- 
au. de João de Dens. 

“eds 0 conhecem, e todas o estimam, o tulmitavel poeta das Flores 
do Campo. Fantasia adoravolimito axcepolonal, artista. que emoldura 
em volypluosos arabescas os quadros mala sentidos e amabs profunda- 
e religiosas, cabeça que parece alojar tres cerebros indívigos, o do 

o ade Gesmer «e o de Desmoulins, seria para espiritos auporil- 
a murpreza o traneligurar-so elle nºum melhodologist 
ceplor de crianças. Antolha-se a alguem que a educação da Juventudo 
é assumplo nimlamente pratico e arido para sa contunar com 08 dou 
e copelalosos devatieios de um poeta meridional, E comtudo nas orga- 
ninações privilegiadas a infanola e a poesia são idéns que se rmunam 
estreitamente, como dois glrasoea que, lrrompando do mosmo tronco, 
oferecem conjunelamente o selo fmmaculado nos osculos da luz, 

Os postas amam a luz, e à infancia precisa do luz. João do Deus 
habxom um dia a vista do tem Thabor Muminado, espallou-a, em torno 
do ad 0 vino Lrovas.— aSo todos soubessem ler fa = pansou elo talvoz: 
— E porque não hão-de todos saber Jor?» 

Bata Interrogoção. fo porventura  jeiuelra podra do eugitnhoso 
edificio, a cuja construação inteiramente se devotou. Mediu-lhe cuida- 
dosamonto os angulos, compulon-lho ax dimensões, eimzolon-lho os plin- 
thos e os esplteis, decorvu-lho a aboboda, abrinclho uma porta para 
cada um dos pontos curdeses, e disse ás erlanças o nos Igorantoss 
entre, 

Entraram alguns. O receio a a duvida esproitavam de largo, À iu- 
credulidado é a primeira consagração dos grandos Inventos, Mas entra- 
ram alguns; e, oras depols, vieram contar-nos amaravilhas do que 
viram e onviram, E os reeolosos e os duvidosos parderam regelos e 
duvidas e contrario em chusma. Entremos fombera. 

Descubramo-nos. revervutos paranto o sacerdocio da instrueção, « 
ongamos o exonlio da catequese: 

— «Esto systema funda-se na lingua viva, — diz 0 auetor da Gan- 
rita MaremsaL— Não apresenta os seis ou oito abecedarios do cos- 
tamo, senão um, do typo tuais frequento, e não todo tas por partos, 
iodo logo combinando esses elementos conhecidos em palavras que se 
digam, que se onça, que so entendam, que mo expliquem ; de modo 
que, em vez do principiante apurar a paciencia u"uma repetição banal. 
ne fumiliarisa com as letras e os seus valores na leitura animada de 
palavras intelligiveis.p 

São desconhecidos os moldes em que so vasa 0 novo systama. 
O ideal de Pestalozzi tem atravessado muitos ceredros, seit encontrar 
fórma pratica que lhe corresponda. João de Deus eriou um methodo, 
e esta criação, — que 0 é inegavelmente, — parece-me ter reilisado à 
preconizada sentença do velho pensador suisso. 


Canino De Froveimano. 


GABRIEL 
z 


Dizem que as mulheres tem quasi sempro o capridho do excentrioo. 
Por Éso Chegam 4 amar perdidamente os hordens fios 


Gabriel, porém, ultrapassava tudo quanto La de hmimanamonhe ie- 
7 


| diondo. 
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ludos ; a testa curta, franzida en- 
tre os sobrolhos; O muriz acha- 
tado em dois terços do seu cor 
primento, formando na extremi- 
dade como que uma nox de carne ; 
ns muxillas salientes; bocoa atm- 
pla o carnosa. 

Todo este conjuneto de im- 
porívições assentava sobre um 
pescoço lurgo é forte, como o 
dum toiro. 

O corpo pequeno e atarracado 
pendia um tanto para diante; os 
braços eram curtos e arqueados, 
1s pernas em angulo, é uns pés 
enormos. 

“Prajava-se “porém com ele 
gancia. 

Guinplaine vestido pelos al- 
falntos de Londres, 

Gabriel era dotado d'um tem- 
poramento reservado, pouco ex- 
pansivo. - 

Para elle os homens quasi 
que não eram seus igunes, tal a 
convioção de que a sua fealdade 
horrorixava. 

Por isso ninguem lhe co- 
nhecla um amigo, cor ponca 
gente so dava, é à clrcumotancia 
mas imsignilicante bastava para 
o ieritar, para o affuntar das 
roluções quo apenas encotára. 

Comtudo, gracas d sua con- 
sidoravel riqueza, tinha au ate 
tonções de todos, geraes demon- 
da apreço; -e facil Ih 
seolher entro tantos, mim 


Gabriel conservon-se sempre 
om guarda. 

Como o onriço, recolhia-se 
na sua armadura do oxplaho 
coluna 


m volta com um olhar 
e sempro desconfiado. 
Alitforl conhecer 

adolro dos sems sen- , 

timentos, male dUMeil ne lhe tornava, a elle, 

que o rodeava. 


amas dos sentimentos 


Porém, procuravam as altenção 
nto me horrorinay at o 


Av minho 
male q 


de Gubriol, tanto 


— Parece tum blolio! 
de goma D e” Mello repull deitado na cama, a 10 lado... Santo mome 
le Je 

E 


nte; conhecia o valor de todas, aquellas 


amacaquicos galantes, 
“altas veres tinha, dscido at 


à perlídia, atlm de mergulhar a 
1 intonção mais reservada das sereias que ar. 


sonda da observação 1 
mam ao: seu dinolro. 

Uiuns porcas de experiencins felizes Unhas dado em resultado um 
absoluto tedio pelas mulheros, em cada uma das quaes elle via um 

traiçoeiro, por sobre tm horrivel. precipício, tendo no fundo 4 
mam desgraça. 

O meu caruetor itriçára-so de pontas, contra tudo e contra todos, 


Adaptára um eysterma de vida que se comlunava com o seu espirito 
aveilado é eheio do reservas. 

Vivia no mar. ' 

Mandára construtr um de recreio, com todas as eommodida- 
des, a que chamava a sua Garça, e, úparte dois mezes de inverno que 
vivia em Lisboa, todo 0 resto do anno passava a bordo, viajando, 
focando aqui e ali em diferentes portos ; demorando-se em cada um 

es apenas o tempo suficiente para se saciar das primeiras impres- 

a visita. 
Era 0 flaneur dos decanos. 
Passelaya pelo mar, como o noel! Lsbonense passeia pelo Chiado. 


a a 


PELOURINHO DE CAMPO-NAIOR chegudo um desenho de 1. Lula Vermll) 


Quando o ocenno era tran- 
quillo, a Garça deslisava serena 
mente à superficie serena das 
aguas, 

Se o elemento era turgido, 
se us ondas agitadas se atiravam 
nuas contra as outras, como gran 
des serpentes quo luctam, o pe- 
queno barco ia abandonado, im- 
perturbavel, levado de vagalhão 
a vagalhão, ora altingindo as uu- 
vens, ora. descendo ao abysmo 
cavado entre duas ondas, para 
ser de novo arremessado os pin- 
caros das enormes cordilheiras 
aquaticas. 

A umenhdade das noites, es- 
trelladas e tranquíllas, é os em- 
Dates das procellas ; n musica das 
aguas, casando-se com as har- 
monias da costa, e o rugir dos 
elementos convulsos, que so en- 
trechocam u'uma lucta Ltanica, 
— este frequento contraste qua 
não dava ocasião á monotonia 
de espltito, fazia as delicias do 
Cabrio 

Nada ha mais variado que 
o aspecto do oceano, 

Entro um dia de sol, om 
duo a imunensa superticie das 
aguas, ara gelmtilante, coro uma 
porção d'alcool incendindo, ora 
transparente como nm vldro, ara 
espumante o Inctea, apresenta 
uma diversidade de tons udinte 
ravels,— o uma molto de pro- 
celta, onde so desenrola pelo in- 
finlto como que wma eumenido 
de sombras, que da variados os- 
ulos 
rieL sentia-se follg, por- 
que se sentia com a maturoza, 

na no seu pequeno fu 
qurlo uma porção di imborno 

os, do mesmo tempo sou ami- 

e UM pagavA como um 
Tel aque Mo obedeaiam como 
vassalos. 

Gabriel, que no mundo não sabia doreditar na amisado, acreditava 
ali ma estima e na dedicação dPaquellos homens, 

O mar é o mais sublime dos templos diMeilmente se noredita 
que alguem use mentir diante da sua rude franqueza. 

oomtnda) 


mstovÃo Av, 


emos 


CORRESPONDENCIAS E AVISOS 


A Amesnbiôs 1.º do Mesembro, de Ponta de Liu, Mk ques. primeiro mos enviou 
a decitração do valgma do tumiaro antarior, 


ENIGMA 


Explicação do enigma do n.º antecedente 
O does d mtas ves ebrigado à fazer ds fenquesas forças, 


Reservados todos os direitos de propriedado litteraria o artística. 


Lartemaxr Fnines Tyr, Lisnoa 
Rs do Theuouro Velho, & 


